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Tema Povo / Pai / Palavra. A quem pertence Kafka? Uma questão de paradigma 

Professor Nabil Araújo 

Dia e horário Terças-feiras, de 14h20 às 17h40 

Ementa 

Nos cem anos da morte de Franz Kafka (1883-1924), o autor tcheco é globalmente celebrado como um dos 
máximos expoentes da World Literature, ou “literatura mundial”. Pascale Casanova observa que, ao se 
consagrarem no universo literário internacional, tornando-se objeto de uma infinidade de interpretações 
metafísicas, psicanalíticas, estéticas, religiosas, sociais e políticas, Kafka e sua obra perderam suas 
características nacionais e culturais, ocultadas pelo processo de universalização, e propõe, então, ela própria, 
uma leitura historicizadora da vida e da obra do célebre escritor. O efeito de “suspensão da crença” (Araújo, 
2022) gerado pelo trabalho histórico-crítico de Casanova em Kafka indignado (2024) acaba por desvelar, em face 
da fortuna crítica do autor de O processo, uma arena na qual se tensionam pelo menos três grandes paradigmas 
críticos, isto é, três grandes linhagens de leitura que se deixam apreender, cada uma delas, nos termos de certa 
“unidade na multiplicidade” (Araújo, 2022): a da leitura alegórica, a da leitura biográfica e a da leitura textual. Elas 
implicam três respostas antagônicas à questão “A quem pertence Kafka?” (Butler, 2013), respectivamente: “povo”, 
“pai”, “palavra”. A imersão na arena crítica mundial em que se disputa a palavra final sobre Kafka, sua obra e seu 
legado se converte, aqui, em acesso privilegiado à própria discussão sobre paradigmas nos estudos literários. 

Programa 

Diante da lei 
1. Judith Butler. “A quem pertence Kafka?” 
2. Pascale Casanova. “Introdução” e “As formas da dominação simbólica: autorretrato de grupo”, in: Kafka 

indignado. 
3. Nabil Araújo. Além do paradigma (Sobre o legado de Thomas Kuhn). 

Leitura alegórica (Povo) 

4. Walter Benjamin. “Franz Kafka. A propósito do décimo aniversário de sua morte” [1934], in: Magia e 
técnica, arte e política. 

Da parábola em Kafka 
5. Hannah Arendt. “O judeu como pária: uma tradição oculta”, in: Escritos judaicos. 
6. Vilém Flusser. “Esperando por Kafka”, in: Da religiosidade. 
7. Robert Alter. “O poder do texto”, in: Anjos necessários; “O cabalista Kafka”, in: Em espelho crítico. 



Coda teórica 
8. Aristóteles. Poética. 
9. Segismundo Spina. “Imitação da natureza (Mimese)”, in: Introdução à poética clássica. 
10. João Adolfo Hansen. “Alegoria – estado da questão”, in: Alegoria. 

Leitura biográfica (Pai) 

11. Max Brod. “Antepassados e infância”, in: Franz Kafka [1937]. 

Em nome do pai 
12. Ernest Pawel. “Um”, In: O pesadelo da razão. 
13. Reiner Stach. “Entre os Kafka”, in: Kafka: os anos decisivos. 
14. Eric Heller. “Castigos e brincadeiras De profundis”, in: Kafka. 

Coda teórica 
15. Sainte-Beuve. “Sobre o meu método”, in: Roberto Acízelo de Souza (Org.). Uma ideia moderna de 

literatura. 
16. Marcel Proust. “O método de Sainte-Beuve”, in: Contre Sainte-Beuve. 
17. Sigmund Freud. “O método de interpretação dos sonhos” e “O sonho é a realização de um desejo”, in: A 

interpretação dos sonhos. 
18. Georges Poulet. “A crítica e a experiência de interioridade”, in: Richard Macksey e Eugenio Donato (Org.). 

A controvérsia estruturalista. 

Leitura textual (Palavra) 

19. Jorge Luis Borges. “Kafka e seus precursores” [1951], in: Obras completas II. 

Kafka e a literatura 
20. Maurice Blanchot. “A leitura de Kafka” e “Kafka e a literatura”, in: A parte do fogo. 
21. Alain Robbe-Grillet. “Do realismo à realidade”, in: Por um novo romance. 
22. Roland Barthes. “A resposta de Kafka”, in: Ensaios críticos. 

O mundo de Kafka 
23. Hannah Arendt. “Franz Kafka: uma reavaliação. Por ocasião do vigésimo aniversário de sua morte”, In: 

Compreender: formação, exílio, totalitarismo. 
24. Milan Kundera. “Em algum lugar do passado”, in: A arte do romance. 
25. Roberto Calasso. “O soberano saturnino”, in: K. 

A língua de Kafka 
26. Gilles Deleuze & Félix Guattari. “Conteúdo e expressão” e “Um Édipo exagerado”, in: Kafka: para uma 

literatura menor. 

Coda teórica 
27. Maurice Blanchot. “A literatura e o direito à morte”, in: A parte do fogo. 
28. Roland Barthes. “A morte do autor” e “Escrever a leitura”, in: O rumor da língua. 
29. Gilles Deleuze & Félix Guattari. “O que é uma literatura menor?”, in: Kafka: para uma literatura menor. 
30. Jacques Derrida. Essa estranha instituição chamada literatura. 
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